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O rodízio e a série de
medidas implementadas
pela Sanepar para dimi-
nuir os efeitos da crise
hídrica impediram o co-
lapso do abastecimento
em Curitiba e Região Me-
tropolitana. Sem as ações,
que fazem parte do Pro-
grama de Gestão de Crise,
a falta de água poderia ser
mais crítica já no mês de
outubro do ano passado
quando o nível das quatro
barragens que atendem a
região chegaria a 9,6%.

Essa análise faz parte
de um estudo de projeção
realizado pela Sanepar
considerando a média de
consumo e também as
chuvas que ocorreram no
período. Sem o reforço
do rodízio, a campanha
Meta20 de uso racional e
as várias ações de capta-
ção de água em sistemas
alternativos, o colapso se-
ria inevitável.

Desde que começou
o engajamento da popu-
lação ao uso racional da
água, de maio a dezembro,
a economia na Região Me-
tropolitana de Curitiba foi
de cerca de 15 bilhões de
litros de água, que equiva-
lem a 40 dias no sistema
de abastecimento.

As chuvas dos últimos
dias foram importantes,
mas ainda insuficientes
para garantir a normali-
dade do abastecimento O
diretor de Meio Ambiente
e Ação Social da Sanepar,
Julio Gonchorosky, alerta
que o déficit hídrico acu-
mulado ainda é de 400
milímetros em relação à
média histórica de chuvas
dos últimos cinco anos.

Em 20 de novembro,
o nível das barragens do
Sistema de Abastecimen-
to Integrado de Curitiba e
Região Metropolitana es-
tava com 30%. Chegou em
20 de dezembro a 40%. E
nesta terça (19) está em
41,92%. Ou seja, neste
último mês praticamente
manteve-se estável mes-
mo com as chuvas.

Esse cenário reforça a
necessidade de manter o
uso racional e econômico.
“Felizmente, saímos do
nível mais crítico, próxi-
mo ao 25%, que levaria a
um rodízio mais apertado,
mas ainda estamos longe
dos 60% que poderiam
nos levar à normalidade.
O rodízio será mantido
porque ainda temos que
reservar água para os pe-
ríodos da primavera e
inverno, que são mais se-
cos”, afirma Julio.

ESTIAGEM

Sem rodízio 
situação seria 
calamitosa 
no PR

DEU RUIM PRO HANG
Dono da Havan, Luciano Hang testa positivo para covid-19 e está internado

Luciano Hang, 58, dono 
da rede de lojas Havan, 
testou positivo para a 

covid-19 e está internado 
em um hospital da Prevent 
Sênior na capital paulista. 
O empresário de Santa Ca-
tarina é um dos expoentes 
do bolsonarismo no Brasil 
e segue à risca as pautas de-
fendidas pelo presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido).

Na pandemia de covid-19, 
vem propagando o uso da 
hidroxicloroquina e da iver-
mectina como “tratamento 
precoce” ao coronavírus, 
dois medicamentos cuja efi-
cácia contra o vírus não foi 
comprovada em uma série 
de estudos científicos. Hang 
está estável e internado há 
alguns dias na unidade Du-
bai do Hospital Sancta Mag-
giore, no Morumbi.

Na mesma unidade, inau-
gurada em 2020, está An-
drea Hang, a mulher de 
Luciano, também sob tra-
tamento para a covid-19. 
O estado de saúde dela é 
considerado estável. O co-
ronavírus também contami-
nou a matriarca da família 
Hang. Regina Modesti Hang, 
82, também está internada 
num hospital da Prevent Sê-
nior, em estado mais grave, 
numa UTI

Procurada, a Prevent Sê-
nior disse que não poderia 
confirmar o fato por ques-
tão de sigilo. Já a assesso-
ria de imprensa da Havan 
informou que não tinha 
informações.

Pelas redes sociais, Hang 
mantém o habitual ritmo de 
publicações, apesar de sua 

internação. Nesta terça-feira 
(19) escreveu um post moti-
vacional cujo texto é acom-
panhado por uma ilustração 
sobre os seis hábitos das 
pessoas felizes.

Parte do texto diz: “não 
fazer comentários maldosos 
sobre os outros, passar lon-
ge das fofocas, ser discreto, 
não se preocupar em exibir 
suas conquistas e ter bom 
humor diante das lutas do 
dia a dia são traços marcan-
tes das pessoas realmente 
felizes”.

Mas também há um vídeo 
compartilhado por Hang, 
nesta segunda-feira (18), 

que mostra a movimentação 
de pessoas num shopping do 
Cairo, a capital do Egito.

O autor das imagens, não 
identificado, narra que o 
país africano está “com vida 
normal” porque adotou em 
seu protocolo de tratamen-
to contra a covid-19 os me-
dicamentos azitromicina, 
ivermectina e hidroxicloro-
quina “e não teve oposição 
contra isso”.

As pessoas filmadas, no 
entanto, aparecem de más-
cara cobrindo o rosto.

“Como vocês podem ver 
no vídeo, onde foi feito o 
cuidado preventivo, a vida 

segue normal. Por que aqui 
[no Brasil] não podemos se-
guir o exemplo de onde deu 
certo? Para quê insistir no 
erro”, questionou Hang.

No dia 9 de janeiro, Hang 
compartilhou uma cartilha 
sobre o tratamento precoce 
contra a covid-19 que de-
fende e diz ser recomendada 
por médicos, mas sem citar 
quais seriam os profissio-
nais. O tratamento inclui o 
uso de ivermectina, hidro-
xicloroquina e azitromicina 
associado à prática de ativi-
dade física, boa alimentação 
com vitaminas C e D, além 
de zinco.

A VOTORANTIM CIMENTOS S.A., CNPJ Nº 
01.637.895/0079-00, TORNA PÚBLICO QUE RECEBEU 
DO INSTITUTO AMBIENTAL DO PARANÁ (IAP), A 
RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO PARA USINA 
DE PRODUÇÃO DE CONCRETO, SITUADA NA AVENIDA 
DOUTOR FRANCISCO XAVIER TODA, Nº 665 – LOTE 1B 
– QUADRA 1, BAIRRO JACUTINGA - LONDRINA/PR.

SÚMULA DE RECEBIMENTO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO A MULTIVAC DO 
BRASIL SISTEMAS PARA EMBALAGENS LTDA. CNPJ 10.259.645/0001-05, 
TORNA PÚBLICO QUE RECEBEU DA SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO 
AMBIENTE DE CURITIBA - SMMA A LICENÇA OPERAÇÃO, VÁLIDA ATÉ 
08/12/2022, PARA PROCESSOS DE FABRICAÇÃO DE JUNTAS DE SELAGEM 
E PINTURA DE PLACAS DE SELAGEM NA INDÚSTRIA DE OPERAÇÃO DE 
DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES E MONTAGENS DE MÁQUINAS PARA 
EMBALAGEM A VÁCUO E ATMOSFERA, SITUADA À RUA ANTÔNIO LACERDA 
BRAGA, 421 - CIDADE INDUSTRIAL. CEP 81.170-240. CURITIBA/PR.

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

(caso não seja arrematdo no 1º Leilão)

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo Bradesco Administradora de 
Consórcios LTDA, inscrito no CNPJ sob nº 52.568.821/0001-22, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infra 
citados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões: em virtude da Pandemia ocasionada pelo Covid-19, os leilões em cumprimento a lei 9.514/97, 
estão sendo realizados somente na modalidade online. Localização do imóvel: CURITIBA - PR. BAIRRO NOVO MUNDO. Rua Roberto Senna, n°366(Lt 
27). Casa. Áreas Totais. Área Terr. 372,90m² e área constr. 60,00m²(Matr) e 237,00m²(estimada no local). Matr. 9.244 do RI da 5°Circunscrição Local. Obs: 
Regularização e encargos perante os órgãos competentes da divergência da área construída que vier a ser apurada no local com a lançada no IPTU e averbada 
no RI, correrão por conta do comprador. Ocupado. (AF).  1º Leilão: 02/02/2021, às 15h. Lance mínimo: R$ 510.000,00 e 2º Leilão: 05/02/2021, às 15h. 
Lance mínimo: R$ 306.000,00 (caso não seja arrematado no 1º leilão) Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação 
on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das 
datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida 
dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem 
consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

Inf.: Tel: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial Jucesp 266 - www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 02/02/2021 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 05/02/2021 Às 15h.

ATAS E EDITAIS publicidadelegal@tribunadoparana.com.br
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